
Os que confiam na' fé o MOVIMENTO REACCIONARIO Para os que ainda se iIIudem

.

De"um telegramma do enviado especial da «A
. EM S. PAulo com a consfítuclonallsacão,

NOIte ..
, 11.1 zona de operações, extrahimos os seguiu-

. ,

tes tópicos: «Tanto 'em Rezende como nas linhas a- J E·'
.

vançadas, assiste-se um impressionante espectáculo a. �e cpmp�ndra.ra.m da derrota IS que se desvenda o .Idesl paulista em toda a

de fé. Quasi todos os soldados trazem medalhinhas- O ca(?ltao FredencoCristiano Buys, que serve-no
sua hedionda nudez ..

de. santos penduradas ao pescoço, ou pregadas com es�ado.-malO� do general G:ôes l\!onteiro: fez intere"san-I O serviço de publicidade da Imprensa Nacio-
alfinetes na t�mcalt.

.

.

tes declaraçoes sobre? sItuaçao. das hnhas de frente nal distribuiu aos jornaes do paiz, em data de 7 do
No laconismo desse telegramma, que sõ pôde dos revoltcsos e e�pll�ou a razao das derrotas des- corrente o 'seguinte cornmunicado:

surprehender os que não têm olhos. para ver nem teso Quanto ao unrneiro assumpto, disse o capitão'
.

alma para comprehender os sentimentos do' povo Buys não-/s�r verdade que a� vanguardas paulistas «A Imprensa Nacional, no intuito de trazer fi-

brasileiro, evidencia-se que nem mesmo o nosso sol- �ejam con&!ltuidas de moços inexperientes, Diz que el�ente esclarecida a. opinião publica sobre o.s mo-
.

dado, em cujo mero ÚS extremistas costumam desen- a observação do que tem havido prova Justamente yels e .as consequencias do movimento sedICIOSO,
volver a �ua maior actividade, se deixou arrastar pe- o.cont�(l.no._As melhores trop.as de que poderia dis- Irrompido em São Paulo, e afim .1�,. que o j�lgamen­
Ias exoticas doutrinas que excluem a presença de por a direcção do levante pauhsta estão na vanguar- to pl)pula� possa 0!Ier.tar-6e, em dados rigorosos,
Deus nos actos e nos destinos do homem. da, aqUi. e no sul.

,

.

. n�nhuma informação tem sonegado, nos seus ser-

Quanto t�m de confortavel para os crentes es- M�ls adeante,. o capi.tão Buys explicou porque VIÇOS de dlvul�a_ç�o. _. '. .

.

sa demonstração de fé do soldado brasileiro tem o� paulistas tem Sido obrigados a abandonar as po- Desde o IniCIO daquelle movimento de rebeldia,

(�e amargas desillusões para aquelles que vis�m de slxões, q�'ando atacados pelas Iorcas do governo. as noss�s pub.licações não .tf'em feito
_

senão accu­

preferencia o a?al� das nossas convíceões religio- DIsse, assirn.que �s paulistas se p:eoccupam somente �ular, �Ia a dia, .c�m o maior escrupulo e a mai�
s�s, como o pnmeiro passo para O advento de dou- com o desenvolvImen.to estrate�pco da lucta, esque- absoluta-au!hentlClda�e, ;a� provas de qu.e o .mov!­
trinas que ameaçam a civilisação christã. cendo �s. thf?ma.s tacticos.E dahi estarem perdendo mento de Sao Pau!o. e nitidamente reaccronano, VI­

.

Se a historia do Brasil nos revela que em to- as pl}slç.�es • pnncipaes e darem mostras positivas sando. a reco�poslçao de um passado politico que

das as épochas a fé catholica foi a fortaleza que se de que ja se'�ompen�traram da derrota final que os reduziu a Nação ao �sti:ldo de ruma em que a. veio

oppoz a todas as tentativas de desagregação, nesta aguarda, Terminou dizendo que espera ao esgota- encontrar a Revolução �e Outubro. O documento,
hora de duras provações para o mundo, quando o mento do. proprio povo paulista o golpe de morte que ora damos á publicidade, vem mostrar, entre-

entre-choque das paixões abre profundas bréchas nas na rebeldia tanto,. que a ameaça, que !Je53 sobre a dignidade
conquistas da civilisação.ameacan Jo trazar i't humani- l ?O paI� .e a sua integridade, não ê unicamente a da

dade n� a?ys�o do �a.terialismo, o g�to do solda- O boato os faz fugir espavoridos rgnommiosa re�omposição de. um re.gime. pol!ti�l),
do brasileiro e um alivio e urna nóva esperança nos Um communicado de Faxina, datado de 8 do gue. se caracterisou pelas lY21S abominaveis traições
destinos de nossa Patria. _ corrente informa: '--, as liberdades publicas, aos direitos do cidadão e á

. _Do propri.ú seio da dór fie uma guerra de des- -Trinta e sete prisioneiros chegados de Iporan-
honra !1a�ion�l, ��� uma rec�mposiçào nas �essoa�

truição entre filhos de uma mesma Patria em meio o ga, dentre os quaes quatro _officiaes. �endo 11m capitão, �os propnos indivíduos repellidos do' scencno poli­
vomitar do fogo dos canhões e os gemidos dos que c�ntam que grande parte dos fUgItIVOS de Apiahy, tico, pelas tramas e cavi_lações, com que polluiram
succurnbem no �uI?primento do dever, em�rge, err: nao ter:t�� com que p, gar a con,dução em canoas a� leIs, c�)llspurcara� a Jl1stiç�,-m::!l_barataraIn o c_re­
todé1 a. sua subhmIJade, a fé catholica (lo Brasil a para Xmnca e Iguare aventuraram-se so&inhos sobre dItO publico, no regIme .das vlOlenCla.5 e corrupçoes

confi<mça Qa cruz que acompanhou os descobrido- o Tio da Ribeira abaixo, tendo muitos naufraga�o
em que administraram o pBiz.

res e que ha de ser, pelos seculos em fóra, como nas corrtdeiras ali existentes. A revol�ção, em São Paulo, visa, nem mais,
no passado, a g3rantia maxima da indivisibilidade I •

Dizem mai§ que o boato espalhado nas tropas ne� menos" :mpôr a todo .0 Brasil o go�erno d.p
da Terra de SantaCruz.'

.

: e d.e que as nossas forças praticam as maiores bar.' rep. esentante. dp s.r. Washmgt�n _LUIZ! çUja candl-

UI?-. pOV?, que m�smo nos lances de uma lu·! bar�dades-contra os prisioneiros. Dahi a razão de
datura á pr:sldencla d.a Rep�bhc}t, fOI a scentelha

ta f.r�tncIda,da demonstrações como a de lJue temos: fuglfem sem se apresentarem. que fez deflagrar o bno naCIOnal.

notiCIa, para .torr;tar-se uma grande nação, aprovei- C0!1tarn que um pelotão de cavallarianos pren- A.. mensagel!l que abaiXO publkamo$, dirigHa
tando .a:f'f()dlgahd�de �a natureza, só precisa que os deu a�SIm m21S de 200 rebeldes. -

-

pelo mesmo car.didato, ao Exercito, e uma nodoa
. seu� dlTlgentes se !Os�lrem nos en.si_nam ..ntos div'-:-

. . C.hegou um b�talhão da policia catharinens�, de igno�inia, a mais, na obra criminosa que o fa­
".os, robustecendo a fe dGS seus dmgidos pela pra- dlsclplmado, enthuslasmad,> e desejoso de entrar em natismo, a cobiça e o imoatriotismo estão elabo-
�lca. de actos honestos e pelo culto á liberiade e á fogo. .", rando em São Paulo.

-

just;ça. '- ESlão em marcha mais cinco rorpos vindos do .- Está assim .concebida a proclamação do soro
Rehan!"lO docil do Senhor, no lar, nas ruas ou 'Rio Grande. ,P

Juho Prestes, publicada na édição dI:! 24 de julho
l1às tri�cheiras, o povo brasileiro é por is.;o mes-

.

De Apial1Y c�egaram mais camit;lhões do'3 que da «Critica», de Buenos Ayres:
'

mo facIl �e ser governado. ah foram aprehendldos pelo commandante Pti'lisant. .Brasileiros !
Inspirem-se 03 nos&os supe:--homens nos ensl' A I

namentos que ençerra o gesto do s0ldado na fren; Começam a conhecer a verdadn
.

r.evo ução c0l:?s�it�l�ional brasileir'l goza da

d b I
lO. sy�p<;tthIa do .mundo clvIltsado, porque se propõe

te e ata ha, aus�ultem-lh� os sentiment�, que são Prisioneiros paulistas feitos nos Ir
-

_ r�dll�ur a patm!. O usurparlor mancha o Brasil, an-
os de toda a naçao, e aprImorem no povo eSEas tros na frente le't b fruo lmo� encon

ntqUllando-o e arrastaulo·o, com incon.5ciencia e·

qualidade.s, zelando, christã c patrioticamente, pelos I q'ue tem se' apr'esseen"tademo VCOolmunOtaOrsl·amo elCtlaees e Pl�áhças b·
seus ::lestlOos.

.

•. .

n I nas In as am lção, aos horrores de uma guerra civil.

Assim amparados na ff até ri
-

h
.
federaes .sao unammes em. �fftrmar que das retaguar- So!dados brdsileiros!

--;-
t
.' qn e.�ao c e

I das pauhstas chegam notiCIaS desanimadoras Já se Não atireis contra vossos irmãos. Não derra-
gam os sentlmen.os do OdlO, os nossos dmgentes, sabe na capI·tal de S Pa'ulo e S t

.

meis o 'angue d � v t
.

t
'

.

d
.

como os nossos antepassados, hão de desviar a In- .

f ..
•. e!!l a:l os que o mo- '. � I)� ossos pa no as, que so esejam

da desta vez, o rude golfJe deSfechado e� São'Pau� v1!-llento arn;Iado lCO,U clrc�mscn�to aoEstado e que
a hberdade! O dictador não foi eleito; não represen-

lo contra a unidad<> d Pat·
ah se prf)�alam abel tamenLe os Insuccessos de Ita- ta a vontade da Nação; não tem autoridade para

._ a na. raré, FaXIO:i, B'ury, Capella da Ribeira, ao sul, e ordenar ás forças armadas contra os inte.resses bra-
Pouso Alegre, Guaxupé e- Poço de Caldas. ao cen- sileiros!

Nota jurídica I par�_ Floriall?poli�, fica�- troo . 'o patTiotislTIu indica suffoc::lr ambições � aban-

Trans!lorreu ali do corrente-
do InterrompIdo o transl- •

dOllar resenttmentos, para ver unicamente a causa

a data commemol'ativa da lun- to, pelo llttoral, para a Prisioneiros 'paulistas suprema do Bra�il.
----

dação dos cursos jurldicos no Capital do Estado. Seg:mdo communicado ofhcial o numero de D;us. �c0!TIpanhe os constitucionalistas, guian-
Brasil, o que s� verificou no ....�",._

...

-b ld t'
do-os a vlctona de uma causa que encerra os maio-

anhO de 1827. Por esse motivo pnslOnelros re e es a e :Igora capturado é o seguin· res principios de Uberdade e o.; deveres christãos .

foi prestado, nesta comarca, .*.Nasingelezadeum convite te: na frente--<)ul, 1080; na frente leste 464; na freno da dignidade humana. .'
uma homenagem pela passa- p.tJra a procissão e .missa�vo-

- t � de'Matto Grosso, 20. Total 1564.
_ VI·va a revoluça·o (lo Bras'I'1 Constl'tucI·onal r

gem de tão notavel datl) para tWlL pelo restabeleclmento da �
-

-

os bachareis em Direit.), re- paz no Brasil, dirigida.- ao A t'omada dn QUnlLlZ
. 24 de julho de 1932 .

...:. JULIO PRESTES••
querendo o dr. Prcmotor Pu- povo pelo virtuoso vigario da lO. ...

blico, .na audi�ncia ordinaria paro�hia, monsmhorFrancis-' A tomada de Queluz p"P.}as tropas da d·ct d
Contra esse insulto lançado á !ace da NáÇão o

do JUIZO de Direito, de quin- co Gzesberts,nossa almtl volta- .. '. . . '. 1.. aura BrasI'1 I'nteI'ro e d f d
. ,

ta· feira ulti:r�a, fosse inserto se instinctivamente para o
cflnstltUIU a nobcl� mms sensacIOnal desta semana.

r 8pon e com a orça e suas armas».

na acta respectiva um voto de quadro dolorosu que o Brasil

I·
Os rebeldes.que ali se encontravam fugiram em de­

c!>ngratulações � que se 8SS0- apres�tc!, em . um.a Lucta de bandada, deIxando elevado numero de prisioneiros
Cl8raw os demaiS advogados extermtmo de lrmaos. e sente, e gTtinde quantidade de material de guerra C o
então presentes. Deferido o para conlortflr·se na grande

,. I· t 11 d ' f
. . •

' .om
requerimento pelo sr. ';.1'. Juizj dor desse quadro, necessidade can lOes, me ra la oras, UZIS e mumçoes. A CIdade O Vigario da ParochioJ convida a todas as associações
estetambemse associou aes- deele.var-se até Deus/em fer- mostrava um aspecto desolador�. Devido os boatos catholicas dei/ta cidade, lrmandáde do S. S. Sacramento
se gesto. vorosa.s preces, para que se. terroristas espalhados cor.tra as tropas federaes ás 'Apostolado da Oração, Pia União das Filhas 1.e Maria Ligci

amerc�e da terra de Santa quaes se emprestavam as mais sinistras int"ns�es Catholica e ::zosfieis em geral para acompanhar a procissão
Cruz e faça descer, novamente t d f·

. .. . .

'- o , de preces que se real;sará ama h· 4 d t á n

a paz sobr-e a nossa Ont"';a. o as (:IS amIllas. ha\ Iam se retirado da CIdade. � • n a, l' o corren e, S.7 horas
_n. ,.

E
'

da ,,!,-anhã, sa:hi,,!do da Matriz e percorrend_o (I trajecto até
Por isso,alem do cumpr}-men. .

ntre a 'presa de guerra .feita em Queluz avulta a Vtlla qperana onde celebrar·se-á mlssa votiva pelo
to de u11! df'Ver d_ommzcal,. a grande quantidade de capacetes de aço fabricados restabelemmento da paz no Brasil.

p_op,!:laçao �athol�c,!-, sem dls- em S. Paulo e que se apresentam de opt·rn f·- . Outrosi!", convida todas as creanças das escolas pu-
hn�ao de cor pollttca,compa-. f

.

I a el bltCas e parttculares para r'· d
.

recerá amanhã a ";ml'lorar a' tura e que . o.ram 10_go-..JlpraveItados pelos solda-
'

. '. a p octssao e preces e m�ssa que,
•

I f..l
-

na mesma zntençao, realisar-se-á segunda-feira na ViU-a
Virgem da - Paz a sua inter- (OS eueraes VISto terem SIdo apprehendidos veri- Operaria.
cessão pelos brasileiros. os célixotes delles. i

1-

r'.: � RnS'l!!II!n..... ftft.ft!ii!.!ll.:ft��:if.�:.i!i�<.ti!'\
;; Rf0f\CçAo E OFFICINF\S: I
� RLJa Pedro �erreira, 27 I
ii Caixa Postal, 56 5
'bUUIISLIi"&UUUU��lõôl_k,�.Ç•.su�§'

rftsasi!n..s-en"'0!"ir:�e..si!!ii!H'i?":�'it"�"'O!o;"P3'?o!o.:"",
- = f\SSIGNF\TURF\S: �
,_ F\llno 15$ - Semestre 8$ i
� F6ra da cidade (F\nno) -16$ J3
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AVISO

Monsenhor Francisco Giesberts

.

Desabou a ponte so­
bre o Perequê

)

Rontem á tarde des::l­
bou a ponte sobre o Pe­
reguê, no municipio de
Porto BeBo, na estrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porto Alegre que o gene- mentos do: 1°. districto
.

. '.
.. ,",� ral Flores da Cunha, inter- Deúeto 'nr. 21.201, 'de 24 d�. Março de 1932 dá' comarca de Itajahy.r: Eis como, sob o titulo.' apima, o <Cinco de 'Julho�», o

ventor • federal no Rio " Faço seber que em meu certorio bsbi-destemeroso e tradicional orgão' revoluoícnarto, cuja íunda-
Autoriza o M'inislro da Agricultura a,' assigruu contractos l/Iam-se para casar os contrenentes:

ção data dos ominosos tempos .da olygarchtà bemardêsea, Grande, recebeu .um tele-
para a montagem de usinas destsnaâos á produeção de José Silva e Dona Avelína :

commenta o momento nacional levado a extrema.grsvldade grarnrna do dr. Getulio alcoot absoluto (anidroJ� mediante as condicções que Corrêa de Mello, ambos soltei-pela �mbição udos POlitiqudeiros de t�das as, castas, alliada ao
Vargas dizendo que, por especifica. \

.
c� ••ros, domícílíados e residentesdespeito e ao eses;Jero o perrepismo crunmoso:

.
.' ,

'nesta cidade: ____«O Governo Provisorio não poderia ter melhores provas emquanto, n-ão e mais ne- O Chefe do Governo Provísorío ela Republicados .�s. :Elle,,,;qascido á 17 de; Abrilde approvação á obra da Revolução de Outubro e sobretudo cessaria à ida de tropas tados Unidos do Brasil, usando das attribuiçõês que' lhe cou- de 1901, empregado no com.de incitamento .para o proseguimento dessa obra" que a ma- gaúchas para a-Iren te -de fere o artigo 1: do decreto u. 19.398. de 11 de novembro de mercio natural dó
.

Districtoneíra admiravel como está sendo feita a mobilização das
operações.

-

1930, e attendendo li cenveaíeúcía de estimular a producção da Pen'ha de Itapocoroy des-tropas destinadas ao combate á. \.�b6�i\l.o perrepista.., D desoa- de aícool absoluto, no paiz, para . os eííeítos do. decreto n .. ta Comarca, filho legitltno deNão houve decreto de mobilização, não foram convoca- iz, rio mesmo espa- 19.717. de 20 de fevereiro de 1931, decreta: João Vicente da Silva e dedos reservtstas e, no entanto, o numero rle combatentes vo- cho, o chefe do governo Artigo 1:, 'Fica autorizado_)J lv.Iinist�ri� da_ Agl'icultuI'a!a dona .Cezaría Vieira da Silva,luntar�Jos que se apresentara perm!�t�. o�té H.}l� se

.

faça a I p.rov�s(lrio _
que �s. que contractar com particulares, empI'ezaS,ass6cla9oe�', OU syndIo' sendo eUa falleeída e tílle na->

,
selecçNaa'da de pareetdo com os tanto s�o::'s"b- ata't'h"õe's' p'lat""I'oticos tem Ido. sao suffrcI�n teso cates, a íundação de usinas de fabricação.' de.alcóol abseluto tural deste Estado, -dornicllia--

" oi 1

tisí b t (anidro), observadas as seguinte.s c r:rr.diçõ\l.s: =: '. do e' residente na Penha.�

de Bern,ardes e Washingt<m, Luiz, recrutados entre, a malan- para s�. IS azer ,OS' o jec 1-
a) os pretendentes se obrignrão a montar, e rrauguear, Ella, nascida á 21 de Julho.dragejn das grandes cidades.

, .. , ..1: ..,I;) . vos muítares v isados pe- dentro de seis raezes da assignatura dos respectivos contrac- de i CiJ07, de 'prollssãc domesti-o

TROPAS REGULARES las forcas iederaes,
.

.

tos, 8.S usinas que lhes interessarem, !:;.s quaes, par� gara_n· ca, natural desta cidade, filha
De tOflolS os voluntarlos se requer prova de bôa con- tirem as vantagens a-íeante especificadas, ueverão ser' dos de Francisco Corrêa de Mello

duetá e todos são 'eaquadrados em batalhões do Exerclto ou
, «A Época» typos mais _apel'feiçoados e ter capacidade .de produção de 'ti de dona Angel1na Maria de

daPolicia.' 20.000 litros díaríos, no mínimo, de �Icool anidro, �oD"'Idera. Espíndola,' sendo elIe faLlecidh
Emquanto Isso, O§ perreplstas de S. Paulo comtuettem .

Transcorreu no .dia 3 do 'como talo alcool de graduação igual ou superior .a 99.7··, e aliá natural deste Estado,
o cnírae de illudír adolescentes das escolas seeuudanaetíran- do corrente o setimo an- Guy Lussao, a 15'c; .', domiciliada e residente nesta. '

.

d f d
-

d b) deverão manter sempre em: regular !uncclOnamento. cidade,do partid» dc,. enthusiastno natural. da moeídade., a :qu�m ntversarío a un açao a
as usinas ínstalladas, reservando 08 períodos das eutre-saíras,elles emb�iagi:lm com palavrões so�]_,)rl)s. '"

_ ..' . -Epoca-, conceituado- úr- para os trabalhos de couservacão e melhoramerrtes, juígados Leopoldo Bispo 'dos SantosR_eflwtamos nas �onsequenCIas que podera.o adVIr, �a I gão independen te que' injispensaveis á sua eHiciencia,' ,

. e dO'na Emilia Bet-oardina Vi-formaçao dess&s mentahdades novas, da seme.nteu'a de odlO "

_ ..' '

que em seus cerebfQs juvenis a�daIi1' a fazer ?s pol��fqueiros sob,? duecçao do s�. Jose . c) iicarãó sujeitos á fiseali;t;ação tec,hnjca do ).v1i:Q�sterio, eira, ambos solteiros, domici.
ambiciol'os do' ? R. P. e do PartIdo Democrattco. E esse um Pereira do·Amaral.. Circula da'Agricultura em tud() que' se relacionar ;:Jom, q. . cÓ'l)st;lr�a. li1;idos e residentes net<ta ci-

d d
. .

'I' t
. . -

.

L çãc e funcc-Íonamento das ·inst::lllaçõp.s c'-'" com a: 'respe'ctIva dade.
" .

ver a euo CrIme saCIa, cUJos a�l ?res mere.eem' um� pumçao na cidade de ages, o� próducção.comprehendendo.se nessa exigeúc:i:à não só ·as u. f EIIe nascido á 15 de Junhosolemne. "

.

. ',' , :. ,. .,' Ao .. denodado collega, a sinas propriRn:!ente, 'COmo a.s'cultu:ra� que pO!'v,eutura mant�� .de 1895, empregado na Empre.
,

A A!TITUDE DO POVO P.A�UST.A .. cuja ,actuação, energica e 1J..bám'; e todai' as demais/depe.ndenpJas;.1- , , ..... " za Forçaj�,Lyz Sàhta.Catha-'. KIlllger, [sldoro,!\1,Qrat.o"Toleào,SylvJo}leC�mp(i)s &Ola., decidida muitó/estão a . d) ficarão,·tambem, sUjeitos a todas as lels, decretos, rina natural de PalmeIras doserrcbem a ';locca, todos os -dIas, com, �et'P;�eó!sp'e!, t.aes que d � I'h e decisões dq GovéI;n6,que lhes sejam qpplicàvei� e' não op- 'Indi;;s Es�ado de Alqgo.as, filho«povo paulIsta»,
,"

.

", . �
ever as cau.sa... 1. erc�s ponham ás .vant/l.ge;ti.s garao}idal': pelos contra.cws celebrados

I d;e Jo�é eae.tano d,e, Souza ei E' meGtira. A pártl:l gerrulria tio povét aqueHa que tra· em S. Cll.thanna, transml t· na conformldade do présente decreto, e, >(;)pportunamente, r� de donaMana PortIrIa d!i Con-ba!�� e flfoduz" nã� se' déix'ou embal!Í: jitrl,a cauti.leI}a d_?s tim(ils,- pela passagem da gistrados' pelo Tribunal' de Contas; , ..
,. ." , .'

. ceição, ambos fallecidos.polItlCOS, Os operarlo(l,.homens '?e co.nd1Çao' 'Q:lodesta !le .�atl auspiciosa, data a frat�r' , e) manteÍ'ão em cada 'usina, CÇlml> pratlCantp.�t. SUjeItos I �Ella, )1ascida. á 10 de, MaioPaulo"úoTlhe0em bel)l 0..1'1, lbralum N()b,re�Je Tyrs,o.s Martlns\ I' d
- d' '0 Ph li disciplina e ao.regimeri.do trabalho de seus llUXIlares toe'· de 1897 de profissão domesti�ffguras eXMratll;l.S de j*qúisidp,r,�s pólt?i�es qu� 4eixarajJl na sa'u açao- [o • a"

chnicos,' do.is cbJ.mic9,� indust�i'ais, indicados: l?elu' Miu:istelr�?' 'ca; nat�ri.tl de' Camboriú des� ,

fama nos anuaes das lUJtas populares. ' .

.(_
.

.
rol»·, ' .' da Agricultura,. a'bo.nando ·lhes, durante o perIodo €le ',esta:gIo 'ta> Cbmar'Ó'a; 'filha 'de Anasta .

.

Por i'lso, é com indif-fer.ença, uns, é fiô'stilidade, oútros, '

- �'-_'--'
na usina, que uão. !J,.,derá; exceder f4 mezes p�r.a �ada pra::, c.Ío Florentina Vieirll' e.de de-que ,rtlceberam'.o. golpe ,imperialista do:s ['loWicos pronssio. RELIGI.OSAS

,

..... ticante,·a gratHiçação' mensatrniníma,de 600$OQO; , na�Bernardi.na Maria Vieira,nae�, visartdo utilisar as energias do pnvÇl d'e um, E\ilta;d�ypara f} dent�o de 30 dias do, registro_ dos co�t�atos, pelo .al)lbos tallecidqs., _

supjugar os demais.
.

. ',' : ;." _

Amanhã domingo, haverá Tribunal de Contas,submeterão á '/lpro,,·açao do.MmIsterw da '!\- resentaram' os documen �, Entre o .0[lBral'iado e os Iíomecs dó '!Jóvo ell@8nãotrj:lsmissas.às·7112,81f2-e;1°Agx·icultura ús projecto.s, de' �nstal'ação de uSInas, ,aco.mP51' tô'� �Xig'idos pela 'lei e ei al.puderam recrutar' defensores. Tiveram que'il!údir creanças horas, realisando·se ;_na missa nhado.s de plantas, espeClfIcaçoes e .orçamentp, flC_3Indo -811· .

"b d' -I"
•

�ou excitar o orgulha .regionalista ;para augmentar seus effe· �la8 8112 .a cüm�unhao geral. tendido que o 'periodo decorrido entre a--apresentaçaa, desses. gue� 801.1 er e. a gum 1m
ctivoa, c " '. ,"l '_

' d?s' _memnos. As 9 horas p-:o·, .documentos e a a rovacão. do Y.inisterió não será' cOlltádó peuImento c?nheCldo, ,,?cuse-._A HOSTILIDADE DO OPERA'RIADO -

CIssao dr preces que sahIrá
para os efeitos do �ispostG na letra a' , '. .'

o p�ra os fms de dIreIto.
d

.

Na capi,tal.paúlista, Sor?capa e .0utr,Qs. ?entros induR. �a il;tatsIz tiara da �arellaV��. g) os con_?'ac!os caduc.arão autD�aticament�. ,si, _

pelos deltf��RY,;,I:;m 5 de Agos.�O, e

triaes, os perrepIstas são obr!gados a .rmoto,blhzar tl'opas se-' ossa e� .ora a. az na ,1 mteressad-es, nao for cumpndda qualquer d�s obrlgaço�s es' i' ';'
,

.

. �,
guras e bem treinadas para se prevenirem contra um possivel la Operana, onrle have,�á m�s:. tip-uladas nas !1Une�s anteri')res, ?!l si, as )l8ln;�s, dep\Jls q�,. ;' F!d_mundo H�U�L .•levante das classeS trabalhadoras;·,Eis a situação d0S perre· s� eJ? fOra ted �?ssa �,.. ina�gurad;as, su,spenderem ? seu fun<:clOnamen.o,. 'dentro .do I ,.OfhCl�,.�.!!�t.o ClvII.
pistas á retaguarda,. Y', '. ":

•

.

fi �ra a azo e e se !l.to as, p�l"lO'do das earras� P?r maIS d.e 30 dl'a.s co.ns�cutlvos pu lU ..
' •

Ed·t IPe10 in�erior os fazendeiros 'medlOs commerclantes. e as Irmandades � .aos heIS elI!-. tercalados, salvo motIvos de força maIOr, devldamente ,com-, j I a '

'

lavradores são u�ani'mes ·'aii' corldemnaç1Ío.'dêsslÍ aveo1tura, ��ra� p�ra pa�tI:wwe� deslla, provados; a juizo do Ministerio �a AgI:icul�ura: ". De ordem do cidadão
que veIo' perturbar a vidà,eco',tÍbmíCÍl do Estado-"'s�ní uenhum p: o�lssa� e

tmIs",a.:.
l es a

t�ro- "

Art, 2: Os cOlltrlicto.� aULorlZad�s pelo p�es.��te decre!!3 A dhlülistrador desta Mês-amotivo justo, pnis os politicos prGfjssionaes de São Paulo c�s8ao nao omdarao ?ar � rs garantirão, pelo p.!·az,� d� .15 ,annoR a cont�r <la Illauguraçao

I C R nelas iaço pubFcohavil}tll oqtido do gov�,rP..o I?ro'vislorip todfls as.' çoncessões-:- creil:nça� que evem .asslS Ir 'das usin�s. as�seguintes va:ntag�Ii.s: _
'

'
.

,..
e ".e �,' >

i:lClusive a de escv.rnecer da qbr� revolu.cioaari.a e p'�rsegull:
á Fbssa ádas 1�,�o:asA!-lue s� I a) Iseoça.o de todas 'I1S trlbutaçoes a, que

-

se refere o. par:a. que chegue ao ca-
os paladinos da R9volução d� Outubro:': :

. , . Ode et radr ,�a .a rd�z. 8

6112lpar.agraPhO UUlCO, art. 8: do decreto n. 12.7,17"de 20 de�ev�. [lheclmento de todôs que.
.

.

... ,..'
.

.,. a aI' e novena e promessa eim de 1931' d 't dO ESGOTAME,NTO DOS Rc.CURSOS 'ao Senhor Bom'-Jesus '

,'.' r

lb.' .•
'

".
' 'ld d d nd'

-

s e'e'm quo
urante O corren e mez e.

'., .. ;' , "', "
.

'S f' d'
.

·.�T ,

.

, oI prelerenCIa, em Igua a e e c� ,Içoe , ,. A 't· . I' _ _
.. Tud� o que os perreplstas �,o�suem no

..�eu
..
terreno egunda- m,ra, I� de ·bOSSi;!. tas proporcionais t. próctução.fie cada _usma, para o. 'fornecl- go� o, ,a�reca( a se nes_mIlitar esta empenhado éa l�c�a e nao ha pOSSibilIdade de Sen�or� da Glona, haverá, mento .do alcool desnaturado neCe€SlítlO ao consumo dos au- ta repartIçao em todos osreceb�r .no�os reClll,rsos. Mumçoes, �r�amento, solda�os,.tudo IHo.GIssao de preces para as tomo.veis officiais' a que- se refere o, art. 9.' da .mesmo decre!o; dia5 ..uteis, o 20. sernes trevae, dlmIm�mdo, emquanto. ao. lado. d9 Governo Pr-OVll',0l'1(1_o0S cre'l.nças.

. . ....., c) fre�e para o. alcnol desnaturado, ,de spa· produçao, d' .- t â' I d t'.recursos sao cada vez mKuor�s.. .. I;: f. No pl'OXl!';;,O. domlllg?; 21 de
nas estradas de ferro e companhias de navegação nacidnaeE,' o Imp?s � e n �s n�s\ Do Norte chegam Ita me.flI8, 2 .bata;hÕes ,P.9r dIa. N�S8,t ago€to., havem tres ml�sas, ás com o abatÚnento minimo de 50,r sobre o estabelecidd pará e Proflssoes, !�}a,tt:vo. dO:IIoaa, e que deve dle l?r.!ôl�erFlnCIa ser,acceIt�_do o Y,Oh,lllta,pado 71.1:?, 811� e 19 ho�as r.eah!lando· o tf3.osporte de�gazolIna; Para o cumprimento dessa clausu-' corrente exerCIClO.por�ue ca�a voll.!ntarlo que parte e,�m.a:,v�ga p!ua. os ,fl&. se:,a prImeIra m,l'3Sa a com�u� la o Governo pl'()Inover�, desde já. peio.s meips. cGmenien.. Qs. coletados ,que dei-.J gellados da secca, ora empí',egados em servIço.s publIcos que nhao ger,al das/FIlhas de Marta. tes as alteraçoes de tarIfas que forem necessanas e duran· d t' f

.t"1
-

., t'd '

D
.

d
.

d 10"lí"" . . -" xarem e sa IS azer suasa vez nao.po�sam ser.. manI os.
.

'.,.u "

_,
epOls.a m_'�sa as e�(1s te avigencia dosco.ntractos firmados Je acc'lrdo,comopre...

•

_, _,
'

.9 cflt�rlO adop;�ado _é que o� �lag�llados ·da secca na? haverá renmao ItoS me,sa:lOs Se(lte decreto, fará garantir eni to.das as estradas de ferro

1
prestaçoes poderao fazel­

de�erao sahI.r do seu tQrrap uata�., FICara.� occ.upa, n.dU.o, .Iug�r da Irma,,�dade ,.dO ,S�ntlssImo do. p�i� e' có�pfu�hifl:s de na\'egaçãe nacionaes, o abatimea". as 'no mez de Setembrodo" v()�u!ltarlOS que partem. Mantendo o ryt�mo d\1-produ('çao SaCl:am�mto.. , ..
.

.. tO-lml:llIlio aCIma mdteado, ---

corn ll.- multa de 100[0 enas offIcwas, nos transRortes e no.8 campos, prN"tRrã\) a seu Segunda·felr9., ao 7 hora,s, Art 3' Alé'm das v8ntageu,;: acima especificadas goza· d O t b
.modo' um grande serviço aoi paiz D'esta hora 8 (!)1n.bri a._. missas pelas allpas de Jo.�nna rão os c�nÚactant9s, durante a phase de il'l's.tafalj'ão de suas no mez e .� u ro'. c?mUMA 'NOVA FRENTE A ACUDl!R ,� .-, .J Gonçalye� e Joa':lna P�rmra e úsinas, 'nos ttjhrios da aliu�a a do -art.·1.' das isenções pre- a mu!ta ,de 20 [o.

,

'

Tropas chegadas da Norté f9ram·;juntai'.s� aos,'contin- de Ch_r�stma l\1arIa F<;lIx. Ter· ,viõtas no art. 17 d@ de�reto. n. 19.717, de 20 d� fevereiro de ExcedIdos os prazosgentes das,poUcialjl de: Minas, de {to..yaz.,e de M'<J.tto,Gi�6Sa<l, ç.a, por: alma dê )\farIa de.As-I1931.· .' . ,.
." acima estipulados será

que -con5.iituem o Delitacamento RapeIlo, o qual vae. opj:lrar Splo.S;.áa;;lmr7ah�LenasA'n��a�tlao�e�ls�ao· '.�" Ar} '4: tJ' 'prazo' para o reY�bilp�ntot.'IlelO ;Ministertio ,da- iniciada a cobraltç� exe-num sector até aqu-i tránquiliQ para ps [lerreRistAs.
"

'. 'f �(.' , 'A"ricultura', de propostas pata a asslgna ura dt cou ra.os .

ElIes, que dia a dia vêm di.minuÍr ós seu!!,reCUrs6s, onde C.o�leglO e. por ?-Irp,a d,? Clau· n3's termos do priesent'l Mcreto, será seis mezes a contar da cutIva.
Ír,ão agora buscal·os' para acudir a esta nova' frente onde dlO �chnaI.de!', Il;s 7 hora,>, na 'sua publicaçiíQ no.,. Diario Oficial: ' '" ;; Mesa de -Reodas Esta-
não existem ffio.ntanhas provid.e::lCiae3 como .. nG' littoral, na MatriZ, QUInta, as 7',hoJ'as, por ·Art. 5: Revogam-se as disposições em contrario. 'd0ais de Itaj'al, em 10.�·rantiqueil'a e no Valle do Para,hyba. :. '

_

alma de. Gertr�des ,Schmano.' .

Hio de Janeiro 24 de março de 1932, 111'. de I!'ldepen- d A· st d 193?O povo paulista já conhece o CQronen�,abello e sabê isky. �txt�lfeIfh' �� 7�1Ú2. bor d'eÍlcia e ,44: da Republica.. ..., i'

OeEsc��ãOo e

Ruy Bmndãocontra qu:err. yae eUe luctar; que 0.8 humil.des;· o� trábalha: a ma
,
e_

,

eu efIa un· a. GelulwYGlrgcts, .

-Cores, as ,etel'llas victimas do perrepis:mo., tem;-l1eHe um pro- Sa:lbado, 'a" 8 110ras, missa
. Mario,Barbosa Carneiro, iiõiii�iiõiiõi__iiiiiiDãii;;;;;;;oiiOiiiõiiiiiiõiiiiii;;m;;;",.

tector que inspira mais confiança que <lS Klj.nger.» Cle casamento. ,e>I,cár.regadô do e.xp,ediente da AgriCUltura na ausencia --

-r"'�-'�
.,..._�

'do' ministl'o ..' ,,>.','." .. __ ,

livre-se �--......�............�iiiiiiii<iõiiõõi�iiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;a;i;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;�__ EDITAL Oswaldo Aranha. ,i . �'0' Mar 'Mo'-r'to' as'ta' sal f0�màm'se" 11â's mar" F8.ço �aber aos q,U� G 'José 4.merico de Almeida., da SYPH I LIS" "
. '. ' presente virem e delle h.ve

d d gens, elevan.do-se �alnb�m 'l'em :'J.Oticia que. pela firina
. , .'

RHEJJMATlSMQ.esapparecen O caIT!adc:s se.lIdas em -Vanos
I Paul & Cia. foi communica· pelo. Go.verno �)J'o..vlsorlO, � I Co.s�elra, aq.m entr�do_ e.t_ 17

Um sabio inglez q e pontos onde, noutros tem- do ,de accordo com o. §,1·. extravio. do.conhecimento arl- de Julho d.e�1932, SI nao ou-
�

U

/'
,- f!í .' '.

d do artigo. 9'. do decreto nr.· ginal de 10 fardos .de papel ver OppOSlçao, serà entreguevem de regresso de um� [)OS, nao laVla maiS, o·
'19.473 ;'de 10 dI-" Dezem, 'marca'C, P. e embarcados em a referida mercad6ria: Eparavi.1gem de explolação a gue um,len,Çol dagua. bro de 19S0, com as modifj· RecFe pel& Ci.a.lndustriaBral- que chegue ao 'c'onhecimentoPalestina acaba de fazer, -....__ , cações feitas pelo decreto m. Ilileira Porte�la S.' A" VJlld�s de tod'os, malfdo expedir o

em Londres, a affirmàção Isençã'o' âe sello 119.754 de 18 de!.\1al'ço de 1931 .;pe!o vapor «Itaquera», da Cla pi'ese<lte edital; qu� 'será ar. ; ,

d '�1 \1 . O sr. Het'l11etes de A, (
.

fixado no J.O'gar do costume ! .

e que' o ü afi'n orto.esta 0==::;:::"::::::===::::=:=-<:::.::::=::::<:::=0_-.::::::=::::::::::=-::::::::=::::::::::===....:=::::::::::=8 e publicado pela imprenso. "',:=pre-tes "'d sa "'arec""rm raUl'o" agente ·da Compq,' O i
�s .. e PF'

.

C " e' �.
, . ,

,I ,Pela' C!Jmp'anhia
.

Nacional �recende assim a valer o nhia .N.N. Costeira, nest�

O Dr. IVO S',. ,F'ER'R"'E' IRA·" de ,Navegação Costeirl.l,,�..::::. .

",',

t" porto,' re'ce'beú dà diretção '

.

"i.:oC'j'lII\DOS sunpnE'IEND-NTE--'
nome que em.

_ Hermetes.d'.Arauju. -Agen.t� '!lÍ-',..:;JI.'M I, ,(\ .. '1,. i:. ��O r(>ferielo' mar tem, di- daquella ICompanhia, Com- _

._minuido consideravelrÍlên· nSunicação de ter sido re- () Medi.co formado pd� F�culdade ;le . Medicilla
o

l{���:\!I'���:\Y�����:-..Y��
'te el�sd:, o"tempo de'Je-. conhecid�" por. ac�ordão O" da Universidade 'do Rio de Janéiro'

� .�.:, ',,�, p:il·'U'l'A'�' "MoE·O· E" IR
L

o·s'
.

� '�.".sus Christo e hoje p(tssue :<.10 Supre;mo l.:ribu.nal Fe-
Clínica Medica Cirurgic� �

i
uma largura de . treze ki- der?t em s.essao à.e 1,4 de r.:i

.

I
� Approvadas pelo Departamento Nacional de Saude Pubrica do ••lométros e a sua maior abnl deste. anno, a Isen- O AHende chamados. a qualquer hore da dil:1. , �, Mio de Janeiro para a cura completa da MALARIA, ' �p,rofund,idade não "excede ção d: seI!'?, par!,! �odos o�· e ',da noite

I �I
o

MALEIT_\S, \��ZÕES � TODAS AS FEBRES.

�
tres metros. docunjentt;>s . úr,lgmaes da O 37 �
A agua evapora··se com Companhia. , \ [onsultorío: RUA FELIPPE SCHMIDT, /. Fabrica' e Deposito: PHARMACIA CENTRAl- :

rapidez extraordinana, de Papel de carta' uesde 1$(')00 'a' O [Defronte ,ao Hotel Burghal'dt) � .'. • • -. • • -. ,�L�M�N�U. -: • '. .- • • • .:modo que �s camadas de ci�a:Qes� r�daco�o. ���������,�������������
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
�;··�����1iM:_'�}�::'i}�:r:�����;-.:;.,"'���&'��r��J��������g���1'·''''_;S-:;����w.��.�.''* *a ·r......

DESPEZf\

Bl\LANC'ETE '
-;

Da· Hecelta e Despeza da Prefeitura Municipal Art. 2·.·Resolução D. 71 de 7-1-1932

Despezas ordinarias
de Itajahy referente ao p-rimeiro semestre de 1932 1'. DISTRICTO - ITAJAHY

!2S § 1·, Administração do Municipio
Subsidio ao Prefeito .

Procurador e thezoureiro
Secretario
1·. escripturario
2'." ....

/

Porteiro continuo almoxarlfe' e
archivísta

Servente
Material para Expediente :

Publicações .

"I'etezrammas, télephone e por­
tes do correío

,

. Fiscalisação
_ Fiscal Geral
Fiscal Urbano

IV-Instrução publica
Professores Munícípaes
Físcalísação e auxílios ás novas es-

colas
Auxilio á Escola Complementar
Auxilio á Escola de Escoteiros
Subvenção ao Collegio São José
Subvenção á escola nocturna
Material escolar
Aluguel das escolas munícípaes
V-Higiene e assistencia publica
Enterramento de indigentes
Material e auxilio para assistencia

pUblicâ
Despezes policiaes e judiciarias

Inspector de vehículos 300$000
Carcereiro da cadeia da .cidade 720$000
Official de Justiça da comarca

__ 12_0_$,-0_0_0_1
VIII -Serviços geraes
Illuminação publica
Varredores das ruas

Jardineiro
Ajudante
Diaristas
Remoção do lixo

RECEITf\

1
Saldos que passaram do exer-

.

cicio de i 931
I Na caixa geral
II Nas caixas especiaes:
b) Destinada t:0 pagamento dos

alugueis das escolas estadoaes
c) Destinada aos melhoramentos

do csee e ruas adjacentes
Destinada á conservação da
estrada de Blumenau

Depositas que passaram do mes-

mo exercicio
<,

-

Em dinheiro do escrivão dos
feitos na Fazenda Estadoal
Em apolíces dos ornprestímos
municipaes para garantia do
contracto de fornecimento de
luz e força ao Muníclpío

Ar!. 1: Resolução no. 71 de 7.1,1932
.

Renda Tributaria
§ 1,° Impostos e taxas

:

a) Imposto de industria e proíls­
são:
1: Districto
2: Districto
3: Dístncto
4.' Dlstrícto

b) Imposto territorial urbano 1:
Districto

c] Imposto predial _!lybano 1..
Dístr ícto

e) Imposto stvehlculos e 'chapas
1: Districto
2: Districto
3: Districto

- 4: Distriº\�o
f) Licenças diversas 1: Dístrícto

» »2:»
» \} 3: »

» » e. 4: »

g) Imposto &IV. de fumo e bebida
1: Distrícto -

2:' Dístricto
3: Dístrícto

• 4: Districto
h) Aferição de p,esos! medidas

1: Distriotô I
,

i) Remoção de lixo
j) Gado abatido no Matadouro 1:

Dlstricto
k) Emolumentos e rendas não,

lançadas:
Taxa de quitação 1: Dístríeto

» » » 2· »

'>,» » 3: »

» » » -4: )

� » expediente1: "

.» " » 2: »

» " » 3: »

» » }) 4: »

Rendas dos terrenos do patri­
monío do 1: Dístrícto
Cadernetas de chauííeurs 1:
Districto

.

Taixa de baixa 1 .' Dístrícto
Contribuição dos,Dístríetes
Licença para ligação de esgo-
to 1.' Districto ,

.; Rendas diversas 1: Dístrícto ,,/ 959$800
» »3:» 101$000

Taxa de caes cobrada pelo
Estado para pagamento de

-­

juros e amortísação do em­

préstimo- para construcção
da ponte da Redempçã o 24:594$435

Pedagio da mesma ponte 7:506$600
Para amortísação do empres-

timo para obras do éaes e
ruas adjacentes 10:29)$400 149:621 $675

Rendas patrimoniaes
Cemiterios
Mercado conf. a tabella:
I Mercado
II Banca

Arrendarr:ento dos terreu·os para
bombas de gazolina

Renda industrial
-Taxa d'agua

. Renda eventual
Cobrànça da divida activa
Juros dos capitaes
Venda de tubos de cimento
"

-

.

de macadam
" de pedras para meio-fio

Alinhamentos�
Ver.:da de braçadeir3s I

., de curvas galvanisadas
" de chapas para predios

Multas:
• Por infracção das posturas
1: Districto
2: »

3: �

Pela móra d9 pagtô. imposto
1: Districto
2: ..

3: "

4.' "

Renda especial
Contribuição da· Estado para con­

servação da estrada Itejahy­
Blumel.wu, trecho ItajatJy -Ri-
beirão dae Minas

-
.

Idem para o pagamento dos alugueis
das escolas'estadoaes

2:010$000

10:321$541

2:166$300 144:43:$293'

37$490

500$000

24:813$000
2:630$000
5:493$000
1:754$000

12:744$200
.8110$000
5:389$500
1:706$500
851$000
-55$000
317$000
26$000

5:805$OOCY
1:155$000
1:260$000
605$000

326$000
'8$000
116$000
8$000

---e49$000
/ 18$000

54$000
11$000

/ 969$000

7:6fi4$300
606$800

537$490

34-;690$000

25:189$000

4:494$500

20:700$200

1:249$000

8:825$0()(,

1:665$000
.541$000

3:897$000

540$790 _
9:7�0$890

458$000

932$000

918$000
226$000
86$800

2:Hl7$940
"

.100$000

1:060$800

I /

14:128$500 14:128$500

-

1.3:823$650
1:6118$457

�

40$000
95$200.

620$000
15$000
99$000
60$800
116$000 16:478$107

330$000
200$000
10$000 540$000

1 :898$375
, 54$600
206$490
'i4$300 2:213$765

19:231$872
.

(

7:450$000

2:394$000 9:844$000
347:55"1 720

IX-Obras publicas
Feitor
Cocheiros I

Forragem para os' anímaes e

conservação dos vehículos
Zeladores da estrada de Luiz-Alves

" " São Braz
" " J;td_p Meio

" "Brilhante,
., � "" .Barra doRlo

Obras publicas em geral conforme
especificação nos balancetes men­
saes

.Construcção do campo de aviação
Seguro dos proprios munícípaes
Desapropriações

Conservação do caes e ruas

adjacentes
XI-Pessoal inactivo
Funccíonaríos aposentados

a) Secretario, Procurador e the­
soureíro

XIl-Despezas patrimoniaes.
a) Vencimentos doAdmíulstrador

do cemiterio da Fazenda
Conservação do cemiterio da Fa­

-zenda
Idem, da praça Joio Pessoa

,,-- <!'os Navegantes
§ 2'. 'Mercado:

e) Zelador:
f) Servente

>g) Energia elsctrlca
O. Material e conservação

§ 3'. 'Banca do peixe
i) Material e conservação
XIIJ-Despezas industriaes

§ 1'_ Matadouro.
a) Zelador
b) Material, conservação e con-

I ducção
. § 3'. Agua:

a) Zelador dos resezvatoríos da
Fazenda

di Idem da Ressacada
e) Material,conservação e ramaes

XIV - Despezas eventuae�
Para. cumprimento do decreto nr.

171 de 5-11·1931
'

Deflpezas fi ão previstas em outros
titulos, mas iudispf'msaveifl, con­
forme discriminação nos b'alau-
celes mensaes -

Controle de dados para cobrança
da taxa de caes

-

. Despeza especial
Conservação da estrada de Itajahy-

I Blumenau por conta do Estad.o
Pagamento de alugueis da<l esco!as

esrtldoaes .'

Pagamentos com o 'saldo do exer-
cício Budo: .

Despezas do ,exercicio- de 1931
:Amortisação da divida fluctuante
do Municipio do periodo anterior
à Revo!ução�

Compra de material para 8S novas
escolas

Amorttsação da Divida Consolidada
de accordo com a resolução oro
92 de 4 de Março ·de 1932

2'. DISTRICTO-PENHA DE ITAPO­
COROY

.

§ 1', f\dministfi;lção'
a) Percentagem para Administrá­

ção Central ,e Expediente

4:958$400
1:452$000
1:U80$000
600$000
419$550
75$000 8:584$950

1:200$000
1:079$500

1:978$800
4:707$200
572$460
30(l$OOO
210$000
225$000

30:994$346
2:574$700
145$300

1:334$500

5:165$500 50:487$306

3:300$000 ,3:300$000

900$000

87Y$400
46$000
98$000

.,

'-

3:0od$�
2:400$000
1:800$000
1:499$990
1:199$980

1:200$000
660$000

3:060$000
484$000

434$800 15:738$770

1:272$000
2:472$0001:200$000

6:325$000
�

6:324$686
1:800$000
150$000

1:200$000
900$000
314$900

17:562$586548$000

225$000

'1:093$500 1:318$500

1:140$000

I 1:260$000
356$400
120$000

2:536$300

5:237$700

1:260$COO

1:283$500

I
-180$000
240$000
397$300

"

2:288$100
I

4:13i$995
�

345$2�5·

6:743$600

200$000
19:41.5$980

�

33:768$490

4:457.$000

23:283$738

,

498$'150

11:433$800

3:360$800

6:771$310

6:943$600

80:925$208

11) Agente Fiscal:
I ordenado
II Percentagem
c) Aluguel da casada Intendencia

§ 3',-Instrucção publica
Pago aos professores munícípaes
Alugueis das casas das escolas
Material escolar "

§ 4',-Obras publicas
Zelador da estrada Santa Lydia ao

Gravata e Gravata a Armação
Outras obras-publicas
3', DISTRIC'FO LUIZ-ALVES

§ 1', fldmínistrecão
Porcentagem para adwinistração

central e expediente
Agente Fiscal
Ordenado

.

Percentagem
§ 2' ,-Fiscahsação

c) Guarda Fiscal:
.

§ 3' .-Instrucção publica
d) Pago aos professores munící­

paes
Aluguel de casas para as escolas

§ 4°. Serviços geraes
Jllnmluação publica:

-§ 5°_ C bras publicas
Zelador da estrada do Braço Sera-
fim

-

'Obras publicas em geral
)

4'. DI.8TRICTO - ILHOTA
§ t: -Administração

a) Percentagem à Administração
Central e expediente

b) Orde-pado do Agente Fiscal
.

-

c) Percentagem ao .vgente Fiscal

I Alugue], da casa da Intendencia
§ 2-.-lnstrucção publica

a) A professora municipal
§ 3·.-Serviços geJaes

Illumínação publica
§ 4·...-Obras publicas

Zelador da estrada 10 Balni
Outras obras publicas

"

Depositas
Em apollces dos emprestimos

.munícípaes para garantia
-

do contracto do forneci­
mento de luz e força ao

muníoípío
Em dinheiro, do escrivão dos

feitos ca fazenda do Estado
Saldos

I Na caíxa geralI

II Nas caixas especiaes:
a) Destinada aos melhoramentos

do caes e ruas adjacentes
b) Destinada á conservação da

estrada de Blumenau
C') Destir.ada á amortísação e

�ur.os do emp,restimo Para
construcção da ponte da
Redempção

d) Destinado ao pagamento dos
alugueis das escolas esta­
doaes

No 2'. díxtrlcto Penha de ltapocoroy
em poder do agente fiscal

No 3'. districto Luiz-Alves,idem,idem
No 4·. " ilhota, idem, idem.

4:317$250

600$000
315$000
60$000

1:350$000
165$000
96$400

480$000
752$700

1285$690 ! >

500$000
.)62$500 ,

900$000

3:400$000
78$000

240$000

.

"

1:650$000
2:424$800 11:040$990

41,6$500
60()$000
360$000
100$000

400$000
-

234$800 I
1:53Ó$000

4:151$800-510$5ÚO

�

-

500$000

37$490 537$490
�

75:897$6-10
,

-

,

11:578$GOO
, 2:372$700

22:831$80C
-

2:194$000 114:874$110

663$350
1:914$900

13$000 2:591$250
:�47:551 $720

,

Prefeitura Municipal de Itajahy, em 2 de Julho de 19a2

Alberto Pedro Werner Antonio Rocha de Andrade
.

Prefeito Provísorio ProcuradorT'hesouretro
. N. -13.-0s livros e ·documentos referentes ao

presente, balancete acham-se á disposição de 'quem
os queira examinar, nesta prefeitura.

CREDiTO, MUTUO. PREDIAL
O maior e mais acreditado Club de sorteios do Brasil

FILIAL EM FLORIJV\lOPOLIS

Rua· Visc.onde de Vuro Preto N. 13
f\�suIt6do do 185°. S[lrt�io, r�alizado no dia 4 d�

Agosto d� 1Q3Z

Caderneta N. 0.813
Premio no valor de Rs, 5:000$000

Foi premiada no valor··de cinco contos de reis
.

[5:00�$OOO), a caderneta n.;
0.813, pertencente as prestamistas Maria Lima e :I1aria Francisca da Silva, re-
sidentes em Santo Antonio, .

•

Premias no valor de Rs, 30$00a
5.766--João Candldo Gross, Indayal; 0.529--David EUsiario _dos ·Reis·,

Serraria; 10.623--José Roque, Imbituba; 1.743--Zilda Pereira, Florianopolis; 0.435- -

Jacyra Wenceslau Ricardo, Itajahy; 5.092--João da Silva Santos, Itajahy; 1.141-­
Ary. e Liborio Ledtz, Al'i.riú; 12.28J--Maria e MaNinio, Trindade; 6.942--Casemiro
Pedra, Florianópolis; 9.529--Wenceslau Freyesleben, Florianopolis;

Premias no .valor de Rs, !o$ooo
12.947--Luzla Demetria Silva; Florianopolis; 7.947--0swaldo Schraider, Blumenau;
7.470--Mirza Gheur, Florianopolis; h.697--Berto' Marcolino Nunes, Rio Vermelho;·
4.579--Valdemar Cardoso, Flerianopolis; 8,552--Debrantina Silveira, Ribeirão; 9.6J7-­
Regina Maria Elias, Sacco Grande; 8.733--0livia Lucia da Silva, João Pessõa;
4.0J9--José aos Rantos, São Francisco;· 11.712--Manoel Lucio Cabral, Laguna;

lsençõe,o; de pagame-nto por cinco sorteios.

19.175--Valter Dornbusch., Florianopolis; 12.293--Aldo José Brando, Tijucas; 6.443-�
Valton Damiani, Joés Mendes; 3.945--Germano Hoffmann, Brusque; 2.213--Nelson
Dalsacio, Orleans; ·3.003--Dilza Silva, Coqueiros; 7.813--Maria de Lourdes Linhal'e�
Silva, Floriimopolia 2.120--Leopoldo Januario, Ascurra; 5.981--0libio Feijó Junior,
Florianopolis; 9.J57--João Joaquim e David dos Santos, Paulo Lopes.

Florfanopolis, 4 de Agosto de 1932
VISTO Os Proprietarios

João P. O, Carvalho
'

C'La es & C'FISCAL DO GOVERNO FEDERAL /1 V la

Rgente (obrador nesta cidade: René Mattos
RUA 15 DE NOVEMBRO N°, 18

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma scena de sangue U L T 'IM 'A S N O T I C I A S -Os esforços realísados Parece incrhlel
para que se persuadisse o -Notíclam os [ornces de BIu '

em Curityba . .

d G li d f menau que íallecen no ' Gar- '

-
'

, prmclpe e a es e azer
cía o sr. Pedro Schmítt, víc-

Sahiu ferido � dr. DO lNTE 'R I O R vergonhosa transacção resti- aover)1o. '

uma visita aos Estados Uni- tíms de uma "mordedura de
Saturnino Luz tuindo a menor aos paes e Argentina dos este anno Iracassaram cobra,

Occorreu ás 8 112 da Bahia apprehendendo {) producto Communicações de Mer- definitivamente, segundo in- Não diz 6 noticiario se li

noite de segunda-feira ul- ° allemão Augusto Su- da venda., cedes .- detalh.am, as conse- formações fornecidas á Uni- viotima foram mínístrados os

tima, em Curityba, em erdick, fabricante dos íamo- Rio Grande do Sul quencras do violento cyclone ted Press pelo secretario de
recursos da sciencia, pois,

sos charutos de seu nome, A 11
como e sabido, ha hoje o re

Irente á' casa Esmalte, na recolheu aos cofres do Es.
Em Bagê, (I menor de- .que desabou sobre aque a S. Alteza.

.

medio infallivel contra o vê-

rua.15 de Novernbro.quau- 6
Iino Rodrigues, de 16 an- cidade, tendo se registrado mâia neno ophydico, que é fi ín-

do intenso era o movi- tado a quantia de 12 1 con-
nos, louco de ciume, apu- tres. mortes,?O ferimentos, Quando se procedia em [ecção do sôro preparado em

mento n aquelle local,uma t05, proveniente do imposto nhaleu SUl amante Iracema subindo a rnats de 200 o nu- Bombaim á cremação de uma
São Paulo, no Instituto Buta-

de sello da herança que a- r
tan, e em Nictheroy.

scena de sangue da qual b dé 't 'f
' aborda, de 27 annos, ma- mera de casas de.rrubadas. I mulher de elevada casta, de Vemos todos os dias, porem,

f ca a e rans enr para at' t A toram protagonistas os ando-a instantanearnen e.
.

us na accordo com o rito íunera- morrerem pessoas que, des-

drs. Barbosa Lima e o
Allernanha. Essa herança são

_ São Paulo No dia 2 do corrente, ial- I rio budhista a defunta deu prezando esse recurso íntallt-
,.., os bens deixados pela esposa.

' I d d que seja applícado
advogado conterraneo ea- Nomeado pelo cornman- leceu o ex-chanceller e ex-mi- signal de vida. No meio de ve, es e

,

t
.

L Districto Federal Jante geral das tropas de
.

t da «ela ões E te

I d f f
.

em tempo, procuram a' cura

urrnno uz.
Entrevistado porjomalis- n.ls ro s

.

ç x -

grane e con usão OI trans- entre os Innumeraveís euran-

O lacto vem assim nar- occupação, o jornalista Pe- flores da Austria monsenhor portada para um hospital deiros que por ahí pullulam,
I

d 1 (" P tas, o chanceller Afranio de t
.

C 11 d
.

d I ti S' I O '11
'..

d d
ra o 'pe a '( Jazeta do o· rarcna a a o assumiu a r. gna IUS etpel, I uso onde íalleceu realmente em sem que sejam íneommo a os,

Mello Franco declarou o se·
, O' t eno da

vo», daquella capital: prefeitura .nunicípal de Apía- tre politico aus.triaco estava consequencia das queimadu-
soro con ra o ven

guinte: '«-Trabalhamos, eííe- h
cobra existe hoje em qual-

«O dr. Barbosa Lima.pro- f' t d' ít d Y, devendo :t sua gestão se enfermo ha oito rnezes ap- ras recebidas durante a ce- quer pu'armacla 'do ínteríor e

R
í tvamen e, rua e not e, e- I I t d i ti dcurador da epublica na pro ongar pe o ernpo em que próxima amente, .y c trna e rimonia. dahi porque nos surprehende

secção do Paraná, dera sejosos de encontrarmos for-
as tropas permanecerem na- I uma tuberculose. A morte Perfi a noticia da morte de um ho-

UOl esbarrão, na calçada, mlll:s 'pacificadora,; ,'para a quelle sector,
.

do ex-chanceller Seipel p�de Telegrarnrnas de Arequipa
mem tão proxímo da cidade

no dr. Saturnino Luz.
I
contencl� �ntre. o Pa�aguay - Quando P!ctendla -ern- entretanto ser. ligada dire- annunciarn ter sido .aquella <.le/o��r:ea�a��SSO!lS com �e.

_Este, julgando tratar·se!
e a �lJlIvla. Ainda 11� de- barcar com de.stl�oa Buenos ctamente ao kn�.ento cOl�se- I'região sacu�ld� por violen- diana cultura devem collabo­

de uma provocação, diri-] sesperarnos �e chegar a um Ayres no navio japonez «La quente a U'11 tiro recebido tos abalos sts-rucos qie pro. rar para a dívulgaçãn, :lOS

giu-se, mãos crispadas, I resu�t1do sattsfac�rlO nes- Plata Maru» ,que tocou �m no pulmão esquerJ? quando vocararn intenso paníco en-
meios ruraes, do remedio ln-

contra O dr. Barbosa Lima sas .demahrches»,. que, em Sant " parl des"mbarca Im do ttentado or:ltlcado e1n l'
fallivel para a cura de mor·

- f t
c" '- r - a I ' 'tre a pOpll ação que �m deduras je cobr'ls, providen.

c!1eganJo ::-.esmo a

pega-,
per el a armol11� com:s migrantes japonezes, foi pre· 1: de Junho de 1924, por 'grande parte, ab1�donl)� su- ciando para que nã() sejam as

lo pelo pescuço.
outras

. chlncellart�s, eslao
so o prÓCf>i democratico pau· Carl Jaworek. -

aS habitaçõ�s fugindo para vi?t!mas de taes reptis, sa·

,O dr. Barbosa Lirr.a proseg'-':I�do. ConfIamos em lista Theodoro RiTmos. China crlhcadas á fal.a de escrupu-
,

que "ttInglremos embreve
o campo. , lo dos curandeiro!! que prefe-

recoa doi8 passos e, pu·
"

"

, S. Catharina O general feng-Vu·Hsi· Portugal I rem, muitas vezes,ver um seu

chan do do revolver, de- �o eXlto. deseJad?,� , Na idade de- 84 arlnos faI-; ang lançou a todo o paiz O ministro dc Interior re- semelhanté succurnbir a ea·

tona-o em direcção ao dr.
-Os Jornaes dIrIgem :-tpel- teceu em floriai1opn!is o. um manifesto concitando ceb'u d.) governaqor ci vil ! treg�l. 0- aos cuidados de um

Saturnino Luz que faz um I�s a? chded�odgolhvernodPro- capitão Eu!:{enio Bruno, um' aos chinezes a se unirem de Ponta Delgada com'tnu-
mediCO ou mes�o de, qual·

vlsono pe In 0- 'e ar enar d b
'

t d t· 'd' -
' quer pharmaceutlCo.

movimento instin-tivo de .' _ os raros so revlven es a, para cas wart'm merecI a� mcação de ter um terr\�rnoto . -

--.-"'-�
,

---

defesa vir-- ndo () corp'o
a publtcaçao aos nomes dos

guerra do paraguay. fez mente aquelles que se apo- destruido em S: Miguel, Tnbunal do Jury
.

' d v

I
.

prisioneiros, afim de que as d h t d d t 't' d
'

d d
FOI o que lhe va eu' a . to a a campan a C0n ra o' eraram o errlono e as cerca de duas centenas de; 8ob. a presiden�ia o s�. l",

b I d
_. suas familias tenham noticias. dictador Lopes, possuia me. ': riquezas da China, o que d; d q I' _ I J0aqmm Guedef' PInto, JUiZ de

a a passou e raspao. por, -Um louco tendo entra- casas, sen o maIs e u
I Direito da Comarcaesteve reu-

um? das' costelas, lOdo
do na Igreja de Santa The-

dalha de mento militar e 1 deve ser feito pelo proprio nhentos o nllm�ro de pre- nidolnos dias 9 e lOdo corrente,

alo]ar-se _pOUC?S centl?e- I rezinha na occasião em que
era o ultimo sobrevivente! esforço dos chinezes pois dias damnificados,muitos dos DE. Prefeitura Munjc�pel,o Tçi­

trosdepOlsabalxo da pelle, i . , do glorioso 25: batalhão de I as nações salvas com o au- quaes ameaçam desmorona.r. bunal do Jury para Julgamen·

á altura dos rins, Feliz· fretl Venanclof d� S.. LUdl.z Voluntarios da Patria. ,xilio de outras ficam sem- Os preJ"lizos são avaliados to dosllreusJ Geralldco co,·reda
,-

' es ava no, con esslonano I· C
-

di, t·ct-., .

c • de Me o e uvena orrea e

mente nao estava eIle ar- .. ,

II r' .

,- om a ,nanutel1çao e· pre presas em <"gra I O�S» em mIlhares de c0ntos MÍ:llll) e Arnoldo Klock aCI'u.

mado. nglu-se �aque e re Igloso e�- loucos no Hospício de Azam-! que ac�bal1 sendo pagas em " ;ados do crime de mú;te. '

O povo -a]voroçou·se, rU�ihanaQo uma �a�: e �rt- buja o govern') lo Estado; compensações em ouro ou I Notas e cedulas com ,I A accusacão esteve a c�rg?
Os amigos cio dr. B:u· an Ú" uero e _r. o eu

gastou 6:087$000 no mez de' em concessões, _. do sr. Edgar Abr."u de Ohvel-

b L' d' ,s'mgL1e�. Ante o assedio do J'ulho'
' ;

E t d' Tr'd carimbos ou quaesquer ra, prQmotor publIc� da00mar-

osa llTIj1 con uZlram-�_ o enfermo frei Venancio foi .'. .

s a os um os
. 'I ca, Entraram em JulgamentQ

para a sed� da LegIao obri ad6 a correr tendo as
--A requen,r:nent� ja flrm'l Tres casos de, ps.itacosls palavras no dia.9 os dois primei!os reU8

Par:maensc,a ruá Monse-, g h Malburg & ela. fOI ab�rta a ou febre -de papagaIO um A Mesa de Rondas Alfan- def�ndldos pelo sr. Heitor We·

nhor Celso, rie Dnde pou· Ptessolas qfU�t se ac avam no hllencia de Neiff & Cia. Ltda, 'dos quaes fatal fqram' reve- deaada d'est'
'-

cI'dade nos dkek!nldOsdSantods: A1l"onotldo Klo-
d'
'.

I cmp o, el o com que o t boi 'd d 81" � .

'
" t:>,

d , C ,JU ga o no la ,eye por
CO epols el e ruma�a para I t'

es a '- eCI a na praça e u· lados em Chicago pelo pre- termos da cI'rcu'l�ar do Mi advogado o sr dr Arão Re

h � d P I"
ouco se re Irasse e com q1le �- 'f b" ,

.

d b' . '. -'
-, .. •

.

a c elatura ,e o ICIa, a policia o prendes<:e O de- mena� com a !lca e nn· sldente do D�p,1ftarnento de nif-'terio da Fazenda nr. bello. Os primeiros foram ah·

apresen tando-se e pres-:I.-I 'f' t �t
.

d' quedos. Saude. A victima fôra uma 81 de 29 ce Julho Ilndo solvidos pela deriI?-cnte do

t d di'
- egal.lo verl ICOU ra ar-se' e -O dr Gil Costa leixou' d'

- '. ,

' art. 29 § 8: e o ultlmtl pela
·an o ec araçoe.s. um fugitivo do hospicio. "., .

sellnora q':le uas semanas baiXOU portana a(:s em· legitima defesa,
O dr. Saturmno Luz, -Por decreto assi nadC:.l

10 cargo de reda�t()r respDn- antes �av:a comprado um pregdC!@s, despachante� e Os depat6s correram: ani.

Cercado P?r grande nume-
na Fazenda o sr. d�tulio sa.vel do vespertino ·A Pa-, papagaIo de um vendedor I mais interessados decla- madissimos, revelando.se-o�

ro de amigos e collegas V t
.

. II
trla- que occupava desde a, amb ..i1ante. do q e as notas ou advogados da defesa á altura

f
.

t ' t d 'h 'argas au ons u naque e fundação daquel'e J'órn I V i I d
fdn ,u - .

_ da argumentação serena,desa-
,�I nmsp?r a o a p arma- ministerio a emitttr até 400 ",

I a,! -- em sen" o propa a a cedulas I.ontendo· annun- paixonada do sr. dr, Promotor

�la ,An�re. de Barros, (t�- mil contos em' obri a ões -:-0 c�,:lman lante da 5a. como prov.wel.a f�1.o da.s cios (escriptos ou adhe- PUblico,ccuja es�réa no nosso
ue tOI hgelfamen t� medi'

especiaes d� Thesour� ÇNa- ,região mlllt�! mar1d?ú .apre- tres grandes .�o,-:1panhlas CI- rentes) carimbos, marcas -iÔI',? dei:x;ou entre a numer?sa '

cado, sendo transportádo ' .

I' t b
I sentar ao JUIZ de Dlrelt.o de nematographlcas (P a r a· ou quaesquer palavras ou

aRslstenCla a melhllr das Im-

.

'S' C clona, Isen as, em com') (.s I Porto União qne rel1lett ..u t M t O I J'
• '_ pressões. ,

'

a
,

seguir a dnta �sa juros respectivos de quaes- ',.
- moun" c e ro o uwtn» e algarismos, não serao re- ----.-;"-'7�---�

tendo .8 dr. João Candldo
uer impostos do valur no-I pr.eso rJara Fl<man:JP:ilts, o «fox-�ilm» o .que_ dará mar- cebidos nesta Mesa de SUICldlO na Penha'

extrahlclo a b,_da.» �inal de um -�onto de reis; 3. sargento do ExerCito VI- gem a orgal11saçao de uma. Renda;o; mas substituidas No districto
. d� !;lenha oco

, 'd d 10 I ctor Feltx da Rosa, c,)UJem- potencia cil1ematographica Caix de Amnrtizaç; o
correu terç�-felra uma trage·

'Indulto a insubmissos ca a �ma, ao prazo e ano i nado pelo Superior Tribunal, sem rival em todo o mundo
na O I

. � 'F'
d

I
dia que impressi�IloU forte·

nos, Juros annuaes de 7 por I d J ti d E't d
'

3 a
.

.

f
• ou na, e egaclct Isca mente a' populaçao daqueUa

", O sr. presidente da Jun- cento, ,I
e us ça o ::;.i o a. N-�. �Annunctam. ontes-auto- em Florianopolis para se- localidade,

'

,,'

ta�de Alistamento Militar' -Os jornaes pubHcam te-
I no.s,_ 4 mezes e _25 dl.ajs de risadas emWash�ng;t�n haver rem inutilizadas. �abido Tavares, f�lhOt do cAon-

,st M
..

i b I 'd E'
.

t ' pnsao_p�ra. s-er t:Uinpn( a na cessado; em prinCipiO, o es- - cel�ua o c0l!1merClan :l s.r. n-

ne� e llDJClp,.O rece �u I
egrammas os s alÍ()s do, PenitenCIarIa de Pedra ()ran- t d d

' t B •

tomo JoaqUIm Tavares,Jovem
do commando da 10a. Clr' nordeste, narrando a falta de '[ d �.o e, guerra en re a o Em estado grave deví- muito'benquisto e relacionado

cumscripção de, Recruta-I'
generos de primeira necessi-, Oe·O EX 1 E R' 10R

Itvla e o Par�guay. do uma queda naquelle districto, to.mando.se
,merüo o segumte tele- dade que estão soffrendo as� . França de desgo�tos._pela VIda, �esol·

.
._

, I O 'd t L b" Sexta fel·ra da'semana fl'nda veu termmar GS seus dIas e.

gralJ1!l1fJ.: . populações daquella reglao) Allemanha ,presl en e e r�n mau-
-

v

para tal desceu de madruga.
"N r 695 - Decreto de 4

dO,' que,
em sua maioria, r(?ci':bi· Reuniram-se em Munich gurou�el:nVêrdun o,gIg.antes. âe���à�� m.��iodod:/ M����� da, aos fUlldos da chacara,on':

,corrente concedeu indulto 3m de S. Paulo
..

os artigós iOS prindr-aes chefes hitleris- Cl) ossano e� memona d0s Xgvier, proprietario da «Elite de se enforeou em um ciifeei·

a. toôo insubmisso que se,alimentares., ,tas afim de resolver/sobre a 400.000 so�.?ados mortos na- Cat.b.arin,ense.. brincava, na ro.
,

.
� _

aoresen tar den tro cle J-O I' , Pernambuco I attitude que deviam tornar I quella reglao. resldeDcld de
. s,e�s paes, �1O Editai

'

d: 'J D d ··t
�

I·t· d
.,

'Z
sobrad-o do edIflclo OIymplO, F b

',iaS para ser lflcorpor�( o:. e acco� o com as. estatls- l'la SI. uilça<? pO.l ICa o 'p�IZ,' ,.1 Ing aterra quando, por descuido ou imo aço .sa er a�s que? pr:
<:lS forças em operacoes., tIcilsfornecldas pelo ftscal do: depOIS das ultimas elelçoes I rtveralll granJe repercus- ptudencia, foi victima de pe· sent�e. vlr�m e l�ell? AÍ1vet re�
D· I

.,

I I t P b' t d f' d d I'b d I -

L d t··' d I c d no ICla qt;:e pe o SI. n 0010

IVll gae .e commUOlcde a a coo -mo or, em ernam Ll- r en o lt:a o e I era o _re- (sao em on r�3 a� n0�'cI�S ngosa que a ,?a onga es a,� Ramos,estabelecido Desta prá-
e.sta chefIa as apresen ta· co, c\r. Anntbal Mattos, ve-II querer ao governo dn Relch" proc�dentes de fokto danno dqu: ?á accdeso"eOnácqoUnetrlla�orepsolr ça, foi commuoicado q.e ac

-

f't
'

f' d
-

t'd
.

t d�' ,I' euCla, sell � .

d § 1 d t
çoes el as.

.

' ri Ica'Se que a pro ucçao- que o par 1 o commums a se-: conta o '-lISCUrS) uÇ> vlscon- seu pae quando jazid, desa. cor o com o '. o IiI' Igo

Ten�nle Coronel Altnúourl dos' carburante, nacionae

..

s : J.'a considerad;) iJlegal e que i de Ishii d,lrante a recepção

I
cordado' junto á porta de en. 9'. do decrete nr. 19.473 de 19",

Chefe 10a C R» I .' ,
' .' A d t de Dezembr'J de 1930 co::n as

____ ...__...:_'.-·-__ 1 a base de aleool, fOI naquelle I se cancelle os mandatos do.s :,to n?vo e�bl!xador norte- tr�da. ,pezar, os promp?� rnodHí�ações feitas pelo de.'

Nova Trento Il'gada a" ES.1ado, na safra passada, de I deputados commulllstas elel- ! alnencano Junto ao governo

I
ctUlddado!S que ,lheMfor�m lmnt�� I

ereto nr. 19.754 de 18 de Mar-
,

0098700 '''t D t t R
.

h
' I

. c::' d t' ra os o melll1r ano con 1· I G P

d I h· 11.,.
LI ros., es es os para o ele stag. ,Jàponez,��gun o essas no.l- nua em estado grave, ,Ç? d� 1931 pe o

. ()verna roo

re e te ep omca pdto de 9.000.000 foram - O presidente Hindenburg, cias o visconde IshH teria I ':!SOf}O, o �x.travlO do c�nhe.
. ,

' !. d 'b'
.

I
'

, Cimento orlglllal de 1 fardo
Com81Unlcou·nds a Com.! cja�los ao consumo no pro- recusou o nome de Hitler! dIto que uma as POSSI 111- AGRADECIMENTO' de ,barbante marca A, R. e

Panhia Teléphonica CLltha- i prlO Estado sendo o resto pai'a occupar o cargo de Idades je haver uma guerra I .

.

J 'T
' emb<lrcado em Rio de Janei·

. ..'

I t d t h 11 I d I J
- E t d Antamo oaqUlm avares e C' U'- I d +., I '

pnense ter sldo lnaugura- txpor a o _para ou ros

P0n-1
c

_

ance er, dec ara� o qae, ent:-é o a�ao e os ,s a os

I
família, agradecem, do." intimo

r:1 pela, la, mao n. ns.rIa

do o centro Telephonico I
tos do palz. nao pretende ,e nao deve 1 UOIdos sena qualquer ten· d'ahr..a a todas as pessoas que e. cdonslgulado

ao refretrldo sr.,
,

P' h d t' 't
- 't t' i d W

" " VIU o pe o vapor " aquera»,
de Nova Tren to que ficou I .

wu y
, es�os ar o exercI o que_.nao i � lva, l o g.ov�rn� e as-, os confortaz:am "no ,dol?ro�o da Cia. Costeira, aqui entra-

lig2do á rede geral do ES-1 Te.ndo Sido levad? .ao co-I veria com b0!ls olhos Hitler

I �l?gto.n, de 1'T1ISCUlr·se/na po- golpe I:e,cebldo com o I.H�ma- d? e.!!' 17 de julho ,d� 1932,

tado. nhectmento da pvltcla de I na chancellana. Itttca Japonesa do Excremo turo � It:Hlsperad? ,f.all�Clmento SI nao houver opposlçao será.
.

.

' I Therezina que o individuo - A população de Berlim Oriente. Ao mesmo tempo
de seu mesqueClvt;UlIho e_ntl"egue a referida mercado·

De.passagem para Pnrto· S
.

Bp ''L'. 1...1 .,. f' 't b d T k'�' FABIO TAVARES- na. � para que chegue ao co·

Alegre, esteve nesta cidade, I ergl? �zerra c0!l1�rara ao mOSlra se a arma'.!a com 01111 ormam _

am e,m, o o '. Iv", aos que apresentaram peza. ,nheClmento de todos, mando

tend'o nos. concedido o prazer' propno pae da vlchmél, fla- boato de que .as trop�s de i que o )apao esta ftrl1�emente mes, acompanharam o enter. expedir, o presente edital, que
de sua visita o jovem Auster-I gellado cearense,por 40$000.' assalto do parttdo nlcIDnal-1 resolVido a deixar a Liga. das ro 'e depositaram sobre (, fe· será afflxado no logar do COIl­

gUio d!3 Oliveir�, �ilho d.o sr, uma menor de nome J JaqJi- soci�lista, dirigido por Hitler �ações no caso do inquerito retro grinaldas e coroas. tu.me e publicado pele im·

Rodolpho de OlIveira, dlrec· O ' C·
_

J t
. . . . d'

'. -

L'
, Deixam, nestàs linhas, ex· prensa.

'tor do sympathico callega "O I
na

.

enerosa oncelç�o a apres alJ1-se para inICiarem � � co�mlss10 que,.a ��a en-
pressl! a sua immorredoura Pela, Companhia Nacion'al

Popular, qué se edita erri Join-I autondad� f.el-os c�nduzlr ao marcha contra aquella capl- VlOU a Mandchuna, Iue ser gratidão. ' de Navegação Cost.eira,
ville' ,posto polICiai e alt desfez a tal para se apossarem qo desfavoravel.' Penh:l, 10 d1} agosto de 1932· Hermeles d'Ara"U)o-Agente
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